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ESTRATÉGIAS EDUCATIVAS NA ENFERMAGEM PARA A PREVENÇÃO E 

CONTROLE DE INFECÇÕES HOSPITALARES 

EDUCATIONAL STRATEGIES IN NURSING FOR THE PREVENTION AND 

CONTROL OF HOSPITAL INFECTIONS 

 
Antonia Larissa de Araújo1 

Larissa Nunes de Sousa2 

RESUMO 
 

As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) representam um dos principais 
desafios enfrentados pelas instituições hospitalares, uma vez que comprometem a segurança 
do paciente, elevam os custos assistenciais e contribuem para o surgimento de 
microrganismos multirresistentes. A enfermagem, por atuar diretamente no cuidado e na 
gestão dos serviços, pode desempenhar papel essencial na implementação de estratégias 
preventivas, sobretudo por meio da educação em saúde. Este estudo teve como objetivo 
compreender as estratégias educativas empregadas pela enfermagem na prevenção e controle 
de infecções hospitalares. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa de 
natureza descritiva através das bases de dados Periódicos Capes e Biblioteca Virtual de Saúde, 
utilizando os descritores: controle de infecções, ações educativas e enfermagem. Os principais 
resultados destacam a importância da educação permanente, liderança do enfermeiro e 
metodologias ativas para promover práticas seguras. Identificaram-se limitações como 
sobrecarga de trabalho e falta de recursos. A análise foi restrita pelo número limitado de 
estudos. Recomenda-se ampliar futuras pesquisas com abordagens práticas e contextos 
variados. 

 
Palavras-chave: controle de infecções; ações educativas; enfermagem. 

 
ABSTRACT 

 
Healthcare-Associated Infections (HAIs) represent one of the main challenges faced by 
hospitals, since they compromise patient safety, increase healthcare costs and contribute to the 
emergence of multidrug-resistant microorganisms. Nursing, by acting directly in the care and 
management of services, can play an essential role in the implementation of preventive 
strategies, especially through health education. This study aimed to understand the 
educational strategies employed by nursing in the prevention and control of hospital 
infections. This is a bibliographic research with a qualitative approach of descriptive nature 
through the Capes Periodicals and Virtual Health Library databases, using the descriptors: 
infection control, educational actions and nursing. The main results highlight the importance 
of continuing education, nursing leadership and active methodologies to promote safe 
practices. Limitations such as work overload and lack of resources were identified. The 
analysis was restricted by the limited number of studies. It is recommended to expand future 
research with practical approaches and varied contexts. 
 
Key words: infection control; educational actions; nursing.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A implementação de medidas de prevenção e controle de Infecções Hospitalares 

(IH) continuam a ser uma considerável dificuldade para tranquilizar o paciente, bem como 

para a qualidade dos serviços de saúde em todo o mundo. As Infecções Relacionadas à 

Assistência à Saúde (IRAS) têm um impacto imediato na taxa de morbidade-mortalidade do 

paciente, levam a um aumento na duração da hospitalização, elevam os custos da estadia 

hospitalar, além de contribuírem para a disseminação de microrganismos multirresistentes 

(OMS, 2020). Nessa situação, o profissional de enfermagem pode desempenhar uma função 

central na prática de estratégias seguras e baseadas em evidências, numa tentativa de diminuir 

a frequência dessas infecções. 

De acordo com a Nota Técnica GVIMS/GGTES/DIRE3/ANVISA página 01 

(2025), é possível identificar tipos de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) 

em todas as instituições de saúde do mundo, tanto nas desenvolvidas quanto nas em 

desenvolvimento, afetando 1,4 milhão de pacientes globalmente. Elas causam maior 

mortalidade e morbidade, aumento do tempo de permanência, deficiência a longo prazo, 

maior resistência microbiana a antimicrobianos, maiores despesas para pacientes, familiares e 

sistemas de saúde, além das chamadas mortes evitáveis. Suas causas são múltiplas e 

complexas, relativas à complexidade do sistema, aos processos de prestação de cuidados, às 

restrições econômicas e ao comportamento humano condicionado, entre outros, ao processo 

de educação (Anvisa, 2025). 

No Brasil, o Programa Nacional de Prevenção e Controle de Infecções 

Relacionadas à Assistência à Saúde (PNPCIRAS) tem como objetivo reduzir a prevalência 

dessas infecções e controlar a resistência microbiana por meio da aplicação de práticas 

baseadas em evidências, considerando a relevância desta questão em relação à segurança do 

paciente, sugere-se que a vigilância e a prevenção sejam prioridades em serviços 

comprometidos em fornecer cuidados mais seguros (Anvisa, 2021). 

Dessa forma, a prevenção e o controle das IRAS são questões que necessitam de 

ação urgente das CCIHs, uma vez que são eventos adversos frequentes, mas podem ser 

prevenidos no nível da qualidade do atendimento. A CCIH é composta por profissionais de 

saúde que possuem um diploma de ensino superior. Possuindo membros consultores e 

membros executivos, preferencialmente fazendo com que um profissional de enfermagem seja 

o líder da equipe na gestão das estratégias de implementação. Dentre as principais medidas 
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preventivas, destacam-se a higiene das mãos e o desenvolvimento de políticas institucionais 

(Bueno et al., 2021). 

Com isso, os enfermeiros têm um papel importante como prestadores de cuidados 

e solucionadores de problemas. Como os enfermeiros estão diretamente envolvidos no 

cuidado contínuo e na gestão das unidades de serviços de saúde, é sua responsabilidade seguir 

as diretrizes e garantir a conformidade com os protocolos de segurança pela equipe de 

enfermagem (Porto et al., 2019). 

Além disso, os enfermeiros são responsáveis por liderar as equipes de 

enfermagem e promover a capacitação contínua, que é primordial para garantir a atualização 

dos profissionais e a eficácia das práticas preventivas (Vitória, Coelho e Farias. 2024) 

Assim sendo, seguindo as recomendações da Portaria 2.616 (1998), as CCIHs 

passaram a estabelecer estratégias educacionais com o intuito de utilizar processos educativos 

na tentativa de propagar o conhecimento entre os profissionais de saúde no que diz respeito à 

prevenção e controle das IRAS. 

No entanto, um estudo realizado por Silva e Oliveira (2017) revelou que os 

profissionais negligenciaram medidas básicas para a prevenção de infecções relacionadas ao 

acesso vascular, como a higiene das mãos, o uso de luvas, a antissepsia da pele, a manutenção 

do sistema de infusão venosa fechado e a adoção de técnicas assépticas no preparo de 

medicamentos. Essas falhas aumentam o risco de contaminação tanto para os pacientes quanto 

para os próprios profissionais. 

Portanto, compreender as estratégias utilizadas pelos profissionais de enfermagem 

e avaliar seu impacto é fundamental para identificar práticas que são necessárias para a 

prevenção e o controle de infecções hospitalares. Pois, como fica estabelecido no Art. 6 do 

novo Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE), é um direito dos 

profissionais. “Aprimorar seus conhecimentos técnico-científicos, ético-políticos, 

socioeducativos, históricos e culturais que dão sustentação à prática profissional" (COFEN, 

2017). 

Apesar das diretrizes nacionais e internacionais para a prevenção de IRAS, a 

adesão da equipe de enfermagem aos protocolos de segurança nem sempre é satisfatória, 

muitas vezes devido à falta de treinamentos contínuos, lacunas na educação permanente e 

desafios gerenciais. Dessa forma, a questão central desta pesquisa é: Quais estratégias 

educativas utilizadas pela enfermagem na prevenção e controle de infecções hospitalares? 

As estratégias educativas na gestão de enfermagem desempenham um papel 

fundamental na prevenção e controle de infecções hospitalares, contribuindo para a 
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qualificação dos profissionais e a segurança do paciente. A implementação de programas de 

educação permanente, treinamentos periódicos e protocolos institucionais possibilita a 

disseminação de boas práticas e o fortalecimento da adesão às medidas preventivas. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é compreender as estratégias educativas 

empregadas pela enfermagem na prevenção e controle de infecções hospitalares. 

Considerando que o desenvolvimento de estudos nessa área é essencial para identificar 

desafios, aprimorar a capacitação dos profissionais e promover o uso adequado de tecnologias 

e protocolos assistenciais. Além de beneficiar a qualidade do atendimento, essas estratégias 

incentivam a reflexão sobre a prática profissional, garantindo embasamento teórico e técnico 

para a atuação da equipe de enfermagem. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 INFECÇÕES RELACIONADAS À ASSISTÊNCIA À SAÚDE (IRAS) 

 

As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são eventos adversos 

ocorridos em estabelecimentos de saúde, que não estavam presentes na admissão do paciente, 

podendo se manifestar durante a internação ou após a alta, tornando-se um dos principais 

desafios da saúde pública. Isso se deve à alta incidência, ao crescimento na morbimortalidade, 

nos custos diretos e indiretos, assumindo consequência de impacto humano, social e 

econômico (Brasil, 2013; OMS, 2016).  

Na legislação nacional, a Portaria n° 2.616, instituída em 1998, define o Programa 

de Controle de Infecções Hospitalares (PCIH) como “um conjunto de ações desenvolvidas 

deliberada e sistematicamente, com vista à redução máxima possível da incidência e da 

gravidade das infecções hospitalares”. E para a adequada execução do PCIH, a portaria 

determina que os hospitais devem constituir a Comissão de Controle de Infecções 

Hospitalares (CCIH) (Brasil, 1998). 

Nesse contexto, a versão atual do Programa Nacional de Prevenção e Controle de 

Infecções Relacionadas à Saúde (PNPCIRAS) 2021 a 2025 tem como finalidade: 

 
Reduzir, em âmbito nacional, a incidência de Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS) e de Resistência Microbiana (RM) em serviços de saúde, por meio da 
implementação de práticas de prevenção e controle de infecções baseadas em 
evidências (Anvisa, 2021). 
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Pode-se considerar que a atuação de profissionais de enfermagem em posição de 

gestão é fundamental no enfrentamento das IRAS, uma vez que possuem a capacidade e 

responsabilidade de implementar e monitorar ações educativas. Porém, para que os 

enfermeiros sejam reconhecidos como protagonistas no processo de qualidade do serviço em 

enfermagem, Silvino et al. (2011) concluíram que é necessário se dedicar nas atividades 

diárias à promoção e à busca por escalas de trabalho melhores, à valorização de sua profissão 

e à prática efetiva, já que são responsáveis por realizar diretamente os cuidados diários. 

 

2.2 ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM EM SERVIÇOS DE SAÚDE 

 

De acordo com a Lei n° 7.498, de 25 de junho de 1986, e o Decreto n° 94.406, de 

08 de junho de 1987, são atribuições privativas do Enfermeiro, enquanto profissional de nível 

superior, no âmbito da gestão:  
 

a) direção do órgão de Enfermagem integrante da estrutura básica da instituição de 
saúde, pública ou privada, e chefia de serviço e de unidade de Enfermagem; b) 
organização e direção dos serviços de Enfermagem e de suas atividades técnicas e 
auxiliares nas empresas prestadoras desses serviços; c) planejamento, organização, 
coordenação, execução e avaliação dos serviços da assistência de Enfermagem 
(Brasil, 1987). 
 

Dessa forma, a gestão de enfermagem é estabelecida como um campo essencial na 

administração de serviços de saúde, com um enfoque especial no planejamento e na 

implementação de práticas que garantem a qualidade e a segurança da assistência. Além disso, 

os enfermeiros possuem competência técnico-científica, ética e legal para gerir o serviço de 

enfermagem, conforme a Lei n° 7.498/86 e o Decreto n° 94.406/87 (Brasil, 1987). 

De acordo com Silveira, Machado e Silva (2023), a enfermagem desempenha um 

papel fundamental na coordenação de processos e equipes, garantindo a padronização de 

condutas e o controle de riscos assistenciais, como as IRAS. A liderança dos enfermeiros é, 

portanto, determinante para a implantação de estratégias de prevenção de infecções, visto que 

eles atuam na integração entre as diretrizes institucionais e as práticas cotidianas dos 

profissionais da linha de frente (Scofano, Cavalcanti e Lannzillotti, 2019). 

Outro aspecto relevante é o papel da enfermagem na segurança do paciente. A 

gestão da equipe de enfermagem assegura que os profissionais estejam alinhados às melhores 

práticas de cuidado, promovendo a adesão a protocolos, como a higienização das mãos de 

forma adequada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs). Segundo a OMS 
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(2020), estratégias gerenciais que priorizam a segurança não apenas reduzem riscos de 

incidentes e complicações, mas também fortalecem a confiança dos pacientes e das equipes 

no ambiente hospitalar. Assim, a gestão na enfermagem vai além da supervisão de rotinas 

administrativas, abrangendo a liderança de processos e a articulação de práticas educativas 

que assegurem a qualidade da assistência.  

 

2.3 ESTRATÉGIAS EDUCATIVAS EM ENFERMAGEM  

​  

A publicação da OMS intitulada de “Core Competencies for Infection Prevention 

and Control Professionals” (Competências Centrais para Profissionais de Prevenção e 

Controle de Infecções), estabelece as competências fundamentais que profissionais de saúde 

devem possuir para atuar na Prevenção e Controle de Infecções (PCI) em contextos 

hospitalares (OMS, 2020). O guia fornece padrões e orienta a formação profissional, 

buscando fortalecer os programas de PCI, reduzir infecções associadas ao cuidado em saúde e 

combater a resistência antimicrobiana. 

Para a OMS, o conhecimento, as habilidades e as atitudes são competências 

essenciais para PCI, por meio de pensamento crítico, raciocínio com compreensão 

aprofundada das situações. Dentre as estratégias citadas, pode-se atribuir aos profissionais de 

enfermagem a gestão e liderança de programas de prevenção e controle e educação e 

treinamento PCI (OMS, 2020). 

Na Série Segurança do Paciente e Qualidade em Serviço de Saúde (2017), 

desenvolvida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), a educação, tanto para 

profissionais de saúde quanto para pacientes e familiares, é destacada como um pilar 

fundamental para a construção de uma cultura de segurança e para a redução da incidência de 

eventos adversos (Anvisa, 2017). 

O PNPCIRAS aponta que a implementação de programas de educação continuada 

para profissionais de saúde, com foco nas melhores práticas de prevenção e controle de 

infecções, leva a uma redução significativa nas taxas de IRAS. Ao levar em consideração que 

o conhecimento sobre as medidas de precaução padrão e específicas, a correta higiene das 

mãos, o uso adequado de equipamentos de proteção individual, a vigilância de pacientes e a 

identificação de fatores de risco são elementos fundamentais para a prevenção de infecções 

(Anvisa, 2021). 

No caderno nº 7, da mesma série da Anvisa, aponta que “a gestão do risco está 

intimamente relacionada ao estabelecimento de uma cultura de segurança, que pressupõe o 
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aprendizado com as falhas e a prevenção de novos incidentes relacionados à assistência à 

saúde” (Anvisa, 2017).  

Nesse sentido, os profissionais de saúde devem receber treinamento regular sobre 

os princípios da segurança do paciente, incluindo a identificação e notificação de eventos 

adversos, a análise de causa raiz e a implementação de medidas preventivas. 

Portanto, a combinação de gestão de enfermagem eficiente e práticas educativas 

bem estruturadas é essencial para o combate de IRAS. O investimento em estratégias 

educativas regulares e adaptadas às realidades dos serviços hospitalares é uma intervenção 

necessária para melhorar os indicadores de segurança e reduzir a incidência de IRAS.  

 

3 METODOLOGIA 

3.1 NATUREZA DA PESQUISA 

 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa 

de natureza descritiva. Essa metodologia foi escolhida por abranger uma grande variedade de 

artigos científicos, possibilitar a coleta de dados de pesquisas existentes, compará-las em seus 

aspectos informativos e descrever seus principais achados. 

A pesquisa bibliográfica trata-se da seleção e análise de estudos pré existentes em 

artigos e publicações científicas, dando ao trabalho a confiabilidade de suas informações  

baseadas em estudos publicados e devidamente referenciados, com fundamentação teórica 

embasada na prática do descritor. Esse método se propõe ao debate e comparação entre 

diversos estudos sob a temática escolhida, a fim de trazer uma síntese ainda mais definida 

dessas pesquisas. (Lunetta e Guerra et al., 2023) 

A natureza descritiva refere-se a dados da realidade, da exploração de seus ideais 

e funções, mostrando assim pontos positivos e negativos, contribuições e diferentes aspectos 

da natureza do objeto de estudo. Esse tipo de pesquisa é frequentemente usado com a 

qualitativa, utilizando banco de dados para obter informações importantes, selecionando e 

descrevendo os resultados obtidos. (Cordeiro et al., 2023) 

 

3.2. PERÍODO DE COLETA 

 

A atual pesquisa e coleta de dados ocorreram no período de agosto de 2024 a 

junho de 2025, usando os  critérios na seleção dos artigos expostos, documentados e 

referenciados no decorrer do presente trabalho. 
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3.3. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 

Foram encontrados 21 estudos que foram submetidos aos seguintes critérios de 

inclusão: materiais publicados no idioma português, preferencialmente no período de 2015 a 

2024, que tratem sobre a temática estudada, disponibilizados na íntegra. Sendo excluídos os 

artigos que não contemplavam a temática do estudo, publicações com o período maior que 10 

anos e escritos no idioma inglês e espanhol. 

Para a seleção dos artigos foram analisados os títulos e os resumos encontrados. 

Dessa forma, foi possível fazer a seleção destes, e em seguida foi realizada a leitura completa 

dos documentos selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão acima 

comentados, restando 7 artigos para serem instrumentos de pesquisa para a produção 

acadêmica do presente trabalho. 

 

3.4. ANÁLISE DE DADOS 

 

Por fim, foram recolhidas informações pertinentes de cada estudo incluído, como: 

objetivos, contextualização da temática, métodos, público alvo, principais achados e 

conclusões. Com isso, foi possível fazer uma análise minuciosa dos materiais,utilizando o 

referencial de Minayo permitindo ser feita uma análise crítica das estratégias educativas na 

gestão de enfermagem para prevenção e controle de infecções hospitalares. Essa metodologia 

permitirá uma análise ampla e fundamentada sobre a eficácia das intervenções educacionais 

na prática de enfermagem, servindo como base para discussões futuras no campo da 

enfermagem e saúde (Minayo, 2014). 

 

3.5. INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS PARA A COLETA DE DADOS 

 

No decorrer do estudo foram utilizados os descritores “controle de infecções” , 

“ações educativas” e “enfermagem”. Foram realizadas associações destes nas bases de dados: 

Periódico Capes e BVS.  Após serem aplicados os critérios de exclusão, restaram 21 artigos, 

os mesmos foram submetidos a uma nova seleção onde foram escolhidos 7 artigos. Durante o 

procedimento da pesquisa foi usado o operador booleano “AND”. 
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Quadro 1: Bases de dados de pesquisa. 

Fonte: Autoria própria (2025)  

 

No contexto da aplicação da pesquisa, utilizou-se o conjunto de metodologias 

Prática Baseada em Evidências (PBE), que se trata de um conjunto de metodologias e 

processos utilizados na identificação de evidências relativas a um método de tratamento, ou 

ainda uma forma de diagnóstico, e sua efetividade, um tipo de estratégia de avaliação da 

qualidade dos estudos e mecanismos para a implementação na assistência do que estes 

destacam como possibilidades e potencialidades (Roever, 2021). 

Os artigos coletados, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram 

lidos, analisados, fixados e incluídos no trabalho através de citações diretas, citações indiretas 

e tabelas, sendo que estas últimas serão, em seguida à sua exposição, analisadas, tendo como 

base os autores que formam o referencial teórico do estudo. Em todo esse processo, os 

aspectos éticos focaram em garantir o respeito aos autores e a atribuição de créditos às fontes, 

citando e evidenciando as autorias. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo da construção dessa pesquisa, foi possível analisar os dados coletados 

da pesquisa, apresentando os resultados e discussões que formam o corpo de achados do 

estudo e destacando os pontos que mais chamam atenção nas pesquisas já efetivadas em 

relação ao tema proposto. 

Após leitura dos títulos, foram selecionados 7 estudos para a leitura na íntegra 

(quadro 2). Como critérios de inclusão foram selecionados artigos publicados nos últimos dez 

anos, em português, que abordassem a temática do estudo. E como critérios de exclusão: 

artigos repetidos, que não estavam disponíveis para download e que não correspondiam aos 

objetivos da pesquisa. Os artigos selecionados para pesquisa estão expressos no quadro 

abaixo. 

 

 

Base de dados Total de artigos 

    encontrados 

Artigos 

selecionados  

Periódico Capes            7                            3         

Biblioteca Virtual em Saúde            14                  4  
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Quadro 2: Principais achados sobre estratégias educativas na prevenção e controle de infecções hospitalares.  

Estudo Autor/ano Título Objetivo Principais achados. 

E1 Jurema, 

Cavalcante, 

Buges. 

2021 

Prevenção e 
controle de 
infecções 
relacionadas à 
assistência à 
saúde em 
unidades 
neonatais 

Realizar uma busca 
sistemática na literatura 
sobre a assistência de 
enfermagem no 
desenvolvimento das 
estratégias para prevenção 
e controle das infecções 
relacionadas à assistência à 
saúde nas Unidades 
Neonatais. 

As infecções relacionadas à 
assistência à saúde que acometem 
os recém-nascidos em Unidades 
Neonatais, podem ser prevenidas e 
controladas através de estratégias 
simples, relacionadas a medidas 
administrativas, assistenciais e 
educativas. 

E2 Silva et al. 

2019 

Educação 
permanente em 
cateterismo 
vesical para 
prevenção de 
infecção do trato 
urinário 

Analisar o impacto da 
educação permanente na 
prevenção e no controle da 
infecção do trato urinário 
em pacientes submetidos 
ao procedimento de 
cateterismo vesical de 
demora. 

A intervenção educacional 
aumentou significativamente o 
conhecimento dos profissionais de 
saúde sobre o procedimento de 
cateterismo vesical de demora e 
colaborou para a redução da taxa de 
infecção das infecções de trato 
urinário na instituição, bem como 
uma evolução no patamar de 
conhecimento, principalmente dos 
técnicos de Enfermagem após as 
intervenções educativas. 

E3 Anelo, 

Caregnato, 

2018 

Ação educativa 
direcionada à 
segurança 
hospitalar: 
limpeza e 
desinfecção do 
ambiente 
próximo ao 
paciente 

Descrever a experiência da 
"Campanha de Limpeza e 
Desinfecção das Áreas 
Próximas ao Paciente" 
realizada entre os anos 
2016/2017 pela Vigilância 
Sanitária de Porto Alegre e 
pela Comissão Municipal 
de Controle de Infecção. 

A maioria dos hospitais do 
município participou das ações 
promovidas pela campanha 
direcionada à segurança hospitalar 
por meio de ações educativas 
diversificadas, voltadas à adesão às 
medidas de prevenção de agravos. 
A iniciativa promoveu a integração 
da Vigilância Sanitária com os 
serviços e contribuiu para o 
fortalecimento da qualidade e 
segurança do paciente e 
profissionais. 

E4 Silva et al. 

2022 

Fatores 
relacionados à 
prática de 
higienização das 
mãos para o 
controle de 
infecções: uma 
revisão 
integrativa  

Identificar na literatura os 
fatores relacionados ao 
procedimento da 
higienização das mãos 
pelos profissionais de 
enfermagem para redução 
de infecções. 

Verificou-se a importância da 
técnica correta da higienização das 
mãos pelos profissionais de saúde 
em assistência para reduzir as 
infecções nos hospitais. 

E5 Oliveira et 

al. 2022 

O acompanhante 
como 
protagonista na 
prevenção de 
infecções em 
pacientes no 
ambiente 
hospitalar: um 
relato de 
experiência 

Relatar a experiência de 
acadêmicos de enfermagem 
sobre o protagonismo do 
acompanhante na 
prevenção de infecção aos 
pacientes internados no 
ambiente hospitalar.  

As ações educativas realizadas nas 
enfermarias possibilitaram aos 
acompanhantes e pacientes uma 
amplitude nos conhecimentos 
acerca da importância de suas 
medidas preventivas para a saúde 
do paciente, implementação do 
controle de infecção e educação 
continuada como estratégias para 
implementar medidas efetivas na 
busca da qualidade do cuidado 
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E6 Rampim et 

al. 2020 

Atuação do 
enfermeiro no 
controle de 
infecções 
relacionadas a 
assistência à 
saúde 

avaliar a importância da 
atuação do enfermeiro e as 
intervenções da 
Enfermagem de forma 
preventiva, minimizando as 
IRAS. 

O papel da Enfermagem reflete 
imensa importância por abranger a 
população geral, ou seja, ele tem a 
função de planejar, elaborar, e 
executar medidas de prevenção e 
propagação de infecções, tanto para 
a equipe hospitalar quanto para os 
pacientes e familiares, pois a 
educação constitui a principal 
ferramenta para o controle e 
prevenção das infecções 
hospitalares. 

E7 Fittipaldi et 

al. 2022 

Enfermagem e 
controle de 
infecções em 
medicações 
injetáveis: 
elaboração e 
validação de 
instrumento 

Elaborar e validar 
instrumento para 
mensuração dos 
conhecimentos de 
profissionais de 
enfermagem sobre práticas 
seguras para prevenção de 
infecção em medicações 
injetáveis. 

Foi consolidada uma ferramenta 
para mensurar, de forma 
padronizada, o conhecimento de 
profissionais de enfermagem sobre 
o tema, permitindo intervenções 
educativas específicas, conforme 
diagnóstico situacional. 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Com a análise dos estudos selecionados permite-se compreender que a atuação do 

enfermeiro é fundamental na prevenção de infecções, sendo ele o principal responsável pela 

implementação de práticas seguras e eficazes que garantem a proteção dos pacientes contra 

infecções hospitalares. Através de ações como higienização das mãos, adoção de protocolos 

de assepsia, vigilância clínica constante, educação da equipe e dos familiares, e colaboração 

multidisciplinar, o enfermeiro contribui de forma significativa para a segurança do paciente 

em um ambiente tão crítico como a rede hospitalar, onde pacientes estão em um momento 

vulnerável, o enfermeiro desempenha um papel decisivo na redução do risco de infecção, na 

melhoria dos desfechos clínicos e na promoção de um ambiente seguro (Vila e Rossi, 2021).  

Ao analisar cada estudo, foi evidenciado que a unidade hospitalar é um ambiente 

de cuidados altamente especializado, onde as estratégias de prevenção de infecções são um 

dos pilares fundamentais para garantir a segurança dos pacientes, principalmente de pacientes 

que estão em condições clínicas críticas. Nesse contexto, o enfermeiro assume um papel 

ímpar, não apenas no cuidado direcionado ao paciente, mas também como líder na 

implementação de estratégias de boas práticas na prevenção de infecções, sendo um agente 

fundamental na promoção de um ambiente seguro para os clientes (Vagas e Luiz, 2018). 

Desta forma, Fittipaldi et al. (2022), E7 reforça a importância da adaptação dos 

conteúdos educativos ao contexto de trabalho dos profissionais, respeitando as realidades de 

cada setor hospitalar. A personalização das abordagens contribui para uma maior participação 

e comprometimento da equipe de enfermagem. 
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Na pesquisa de Jurema, Cavalcante, Buges. (2021), E1, indicou que a formação 

continuada de enfermeiros, a utilização de medidas de precaução e o cumprimento das normas 

são estratégias educativas fundamentais para a prevenção de IRAS nos recém-nascidos que 

estão em cuidados intensivos. E no estudo de Silva et al. (2019), E2 mostrou que intervenções 

educativas sistematizadas voltadas para práticas específicas com o cuidado com cateteres 

urinários, resultam em mudanças comportamentais positivas e contribuem para a diminuição 

das taxas de infecção hospitalar. Esses achados reforçam a importância de estratégias de 

capacitação contínua voltadas à prática assistencial. 

Neste sentido, Anelo e Caregnato (2018), E3 descreveram que na realização de 

campanhas educativas sobre segurança hospitalar, obteve-se engajamento da equipe e 

mudanças positivas no comportamento dos profissionais ao aumentar a conscientização dos 

profissionais que participaram. Entretanto, Silva et al. (2022), E4 aponta que muitos 

profissionais de saúde não seguem corretamente as medidas de prevenção mesmo conhecendo 

a forma adequada, como por exemplo a higienização das mãos. 

Já no estudo de Oliveira et al. (2022), E5 ao relatar a experiência com ações 

direcionadas aos acompanhantes concluiu que as ações educativas realizadas nas enfermarias 

possibilitaram aos acompanhantes e pacientes o reconhecimento acerca da importância de 

medidas preventivas para a saúde do paciente, contribuindo na implementação do controle de 

infecção e educação continuada como estratégias efetivas na busca da qualidade do cuidado. 

Apesar dos impactos positivos, Silvino et al. (2011) também revelam obstáculos 

recorrentes enfrentados pela enfermagem, tais como a alta demanda assistencial, a sobrecarga 

de trabalho, a resistência de parte da equipe e a escassez de tempo e recursos para a realização 

de capacitações. Silvino et al. (2011) apontam que, para que o enfermeiro possa liderar ações 

educativas com efetividade, é necessário que sua atuação vá além da assistência direta, 

assumindo também uma postura estratégica e de articulação com os demais setores da 

instituição. 

Assim, é possível evidenciar que os protocolos de prevenção e controle de 

infecções hospitalares devem ser adaptados à realidade institucional, com estratégias 

educativas construídas de forma personalizada e direcionada. Essa abordagem favorece o 

envolvimento da equipe nas ações educativas, promovendo maior adesão às práticas seguras e 

contribuindo para a eficácia das intervenções. A participação ativa dos colaboradores é 

essencial para o sucesso dessas ações, e a utilização de instrumentos específicos para 

mensurar o conhecimento dos profissionais permite que as capacitações sejam mais objetivas, 

direcionadas e alinhadas às necessidades da prática assistencial (Rampim et al., 2020), E6 . 
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O enfermeiro atua como líder da equipe, onde pode garantir que todos os 

membros da equipe sigam rigorosamente os protocolos de higienização das mãos, 

implementando uma cultura de segurança dentro da unidade hospitalar e reduzindo o risco de 

infecções para os pacientes, essa prática é essencial na prevenção de infecções. Como 

profissional de saúde com maior contato com pacientes, ele tem um papel de vigilância 

constante, sendo o principal responsável por monitorar o estado clínico e identificar 

precocemente sinais de infecções (Souza, Jácome e Arruda, 2018). 

A adoção de estratégias educativas no âmbito da enfermagem tem se mostrado 

uma ferramenta essencial para a prevenção e o controle das infecções hospitalares, 

promovendo práticas seguras e baseadas em evidências entre os profissionais de saúde. A 

educação permanente, por meio de treinamentos regulares, oficinas, protocolos institucionais 

atualizados e o uso de tecnologias educacionais, contribui significativamente para a adesão às 

medidas de precaução padrão e específicas, como a higienização das mãos, o uso correto de 

equipamentos de proteção individual e o manejo adequado de dispositivos invasivos (Bueno 

et al., 2021). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que a atuação educativa da enfermagem é fundamental para a 

prevenção de infecções hospitalares. Além disso, a efetividade depende de ações estratégicas 

bem integradas ao dia a dia de trabalho, do envolvimento ativo dos gestores e do apoio da 

instituição às políticas de educação contínua. Por isso, investir na formação constante e 

valorizar os profissionais de saúde é um caminho seguro para melhorar os indicadores de 

cuidado e oferecer uma assistência mais segura e humanizada.  

Apesar dos avanços, os estudos também ressaltam alguns obstáculos importantes, 

como a resistência da equipe às mudanças, a falta de recursos humanos e materiais, além da 

sobrecarga de trabalho. Esses fatores podem dificultar o sucesso das estratégias educativas. 

Por isso, a atuação do profissional de enfermagem na posição de gestor é fundamental para 

promover o engajamento da equipe e fortalecer o compromisso com a qualidade do cuidado. 

Dessa forma, conclui-se que as estratégias educativas em enfermagem não apenas 

reduzem a incidência das IRAS, mas também fortalecem a cultura de segurança do paciente e 

qualificam os serviços de saúde. A adoção sistemática e contínua dessas práticas deve ser 

vista como uma prioridade institucional e como um investimento na melhoria dos indicadores 

de qualidade da assistência hospitalar. 
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A análise foi restrita pelo número limitado de estudos que atendessem ao objetivo 

proposto. E recomenda-se a realização de futuras pesquisas que ampliem a discussão desse 

assunto, incluindo estudos que avaliem a aplicação prática das estratégias educativas em 

diferentes contextos hospitalares. Também é pertinente investigar e documentar o impacto de 

metodologias inovadoras, como o uso de tecnologias digitais e simulações clínicas, na 

formação continuada dos profissionais de enfermagem. 
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